I DOMINGO DE ADVENTO B 2011



Saudação Inicial: A graça e a paz da parte de Deus, nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo estejam sempre convosco (cf. 2ª leitura).

Monição Inicial: Pároco: Iniciamos aqui e agora o tempo do Advento. Entre a primeira e a última vinda de Jesus, nós vivemos o tempo da espera! E neste tempo, a palavra de Jesus é clara: vigiai. Vigia bem, precisamente, quem ama! É o que faz a esposa que aguarda o marido, que se atrasou no trabalho, ou que está de regresso de uma longa viagem. Como faz a mãe que se inquieta com a demora do filho, a chegar a casa. Ou o namorado que está ansioso por encontrar a namorada... Quem ama, sabe esperar, até mesmo quando o outro se demora!
Monitor: Por isso, quisemos integrar uma família, na procissão de entrada, sob o abrigo do guarda-chuva. A cobertura impermeável do guarda-chuva sugere-nos a ideia de abrigo, refúgio, protecção. As varas apontam para a família, como constelação de afectos e de relações de interdependência amorosa no seu seio. A bengala é também sugestiva da família, como fonte de apoio. Neste sentido, vamos preparar o Natal, tão conhecido por ser “a festa da família” propondo às famílias, (pais e filhos, avós) a construção de um verdadeiro abrigo. Gravaremos esta semana, no guarda-chuva e no coração, as palavras «fidelidade e perseverança». 
(O casal mostra o guarda-chuva, com as palavras «fidelidade e perseverança» gravadas; o filho acende a primeira vela da coroa de advento)

Cântico à coroa de advento

Pároco: Oremos: (substitui a oração coleta)
Senhor, 
Tu vieste há dois mil anos e hás de vir um dia, na tua glória. 

Acorda-nos e recorda-nos que Tu és, desde sempre, 

o Deus que vem, o Deus fiel ao amor, que nos espera e alcança! 

Tu vens, Senhor, não ontem, não amanhã, mas hoje e agora! 

Abre o nosso coração à Tua vinda, enche-nos da tua presença amorosa.

Como Maria, torna-nos firmes e fiéis à Palavra dada,

para que possas visitar-nos, neste Natal,

e encontrar na nossa família,  o abrigo da tua presença!

Por NSJC, que veio, que há de vir e que vem 
e é Deus convosco na unidade do Espírito Santo!

Ass: Ámen!

Prefácio do Advento I e Oração Eucarística com embolismo próprio do Advento 
Pai-Nosso: «Vós, Senhor, sois o nosso Pai, e nós o barro de que sois o oleiro. Somos todos obra das vossas mãos» (1ª leitura). Por isso, cheios de esperança, ousamos vigiar e rezar!
Rito da Paz: A Paz é a síntese de todos os bens. A nós, que aguardamos a manifestação de Cristo já não nos falta nenhum dom da graça. Porque acolhemos Cristo, que vem e é a nossa Paz. Demos-lhe lugar entre nós. Saudai-vos na Paz de Cristo!
Despedida: Não basta pintar no guarda-chuva, é preciso gravar nos vossos corações as palavras «fidelidade e perseverança», para que «Cristo vos torne firmes até ao fim! Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão» (I Cor.1,8-9).
HOMILIA NO 1º DOMINGO DE ADVENTO B 2011


1. «Vigiai»! A nós que esperamos ardentemente a manifestação gloriosa de Cristo no final dos tempos, Jesus diz: «vigiai»! A nós que vivemos, entre a primeira e a última vinda do Senhor, Jesus diz: «vigiai»! A nós, a quem o Senhor, ao partir de viagem, confiou a «casa» da Igreja, do mundo e da família, «atribuindo a cada um a sua tarefa», Jesus diz: «vigiai»! Vigiai, pois, não como quem aguarda, com temor, um acontecimento, mas como quem espera, com amor, a vinda de alguém: o Senhor Jesus! 

2. “Mas como «vigiar»? Antes de mais, vigia bem, precisamente, quem ama! É o que faz a esposa que aguarda o marido, que se atrasou no trabalho, ou que está de regresso de uma longa viagem. Como faz a mãe que se inquieta com a demora do filho, a chegar a casa. Ou o namorado que está ansioso por encontrar a namorada... Quem ama, sabe esperar, até mesmo quando o outro se demora. Esperamos Jesus, se O amarmos e se desejarmos ardentemente estar com Ele. E esperamo-Lo, amando concretamente, servindo-O, por exemplo, em quem esta próximo de nós. É o próprio Jesus que nos convida a viver assim, ao contar a parábola do servo fiel. Este, enquanto espera o regresso do seu patrão, toma conta dos outros empregados e dos negócios da casa” (C. Lubich, Palavra de Vida, Novembro 2001). 
Assim, neste tempo, que é o nosso, importa vigiar, isto é, ser fiel à tarefa que o Senhor confia a cada um, de modo a responder e a corresponder às exigências do evangelho!
3. Permiti-me, por isso, abrir-vos o coração, para vos dizer, que a nossa vigilância, deve traduzir-se, sobretudo, em fidelidade e perseverança! Disse-o de maneira tão bela Bento XVI em Fátima: “A principal preocupação de todo o cristão há de ser a fidelidade, a lealdade à própria vocação. A fidelidade no tempo é o nome do amor; de um amor coerente, verdadeiro e profundo a Cristo”! São Paulo sabia bem que a rotina e o cansaço dos dias e que a perigosa erosão provocada pelas desilusões da vida ao longo do tempo, pode pôr em risco a fidelidade e fazer esmorecer a fé, a esperança e o amor! Por isso, deixava-nos o apelo a «permaneceremos firmes, até ao fim», numa fidelidade a toda a prova, à imagem do nosso Deus, que é fiel (cf. I Cor.1,8-9).

4. Neste ano dedicado à família, sublinhemos então o valor da fidelidade conjugal. Precisamente, nestes nossos dias, verifica-se o aumento das separações e dos divórcios: eram de 1,1% em 1969; foram de 64,8% em 2009. Neste contexto, a fidelidade dos esposos torna-se, por si só, um testemunho significativo do amor de Cristo, que permite viver o Matrimónio, por aquilo que é, ou seja, a união de um homem e de uma mulher que, com a graça de Cristo, se amam e se ajudam, durante a vida inteira, na alegria e na tristeza, na saúde e na doença. Neste sentido, a primeira educação para a fé dos filhos consiste precisamente no testemunho desta fidelidade ao pacto conjugal: dela os filhos aprendem, sem palavras, que Deus é amor fiel, paciente, respeitador e generoso! Esta fidelidade, que é afinal «o nome do amor no tempo», anda, por isso, a par da perseverança, da resistência, no amor e por amor.
5. Caríssimos: É bem sabido que “a infidelidade pode atingir qualquer casal, e até as pessoas com comportamentos norteados por valores morais” (Cláudia Morais, O amor e o facebook, 141) por razões várias: “problemas de comunicação, desconexão emocional, falta de intimidade, perda de um familiar, desemprego, nascimento de um filho ou qualquer outro acontecimento que cause stress” (Ib.27). É, por isso, preciso estar constantemente de “vigia”, sobre as próprias emoções, para não vir a trair o amor! Nomeadamente, é preciso especial vigilância, quanto ao uso da internet e das redes sociais, como o facebook, que ”constituem ferramentas poderosíssimas de aproximação entre pessoas, que se sintam insatisfeitas nas suas relações” (Ib.157). “Segundo um estudo, o facebook é uma fonte de conflitos entre os casais, estando associado a cerca de 28 milhões de divórcios (…) Não me sinto capaz de olhar para o facebook ou para qualquer outra rede social como diabólica, mas há limites, para que o amor não seja negativamente condicionado, por esta evolução tecnológica” (Ib. 167)!
6. Caríssimos casais: lutai pelo amor e testemunhai aos vossos filhos a beleza exigente do amor até ao fim! E naqueles momentos, nos quais sobrevém a tentação, de que a fidelidade já não compensa, resisti firmes na fé e permanecei no amor! No meio da crise, buscai orientação espiritual segura, vigiai e orai, a sós e em família, para não cairdes em tentação e procurai ardentemente a Eucaristia, que é a luz e a força da fé, o sustentáculo da esperança e o calor do vosso amor! Não basta pintar no guarda-chuva, é preciso gravar nos vossos corações as palavras «fidelidade e perseverança», para que «Cristo vos torne firmes até ao fim! Fiel é Deus por quem fostes chamados à comunhão» (I Cor.1,8-9).
CREDO (inspirado nos atributos divinos referidos pelas leituras deste Domingo)

1. Credes no Deus Fiel e Favorável, Deus Criador e Misericordioso, a quem podeis invocar e chamar «nosso Pai»?
2. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, descido do Céu, Redentor do Homem e Senhor do Mundo?
3. Credes no Espírito Santo, cujo sopro divino, nos modela e transforma à imagem e semelhança de Deus, como barro nas mãos do oleiro? 
4. Credes na Igreja Santa, Vinha eleita do Senhor, plantada no meio do mundo, como cepa escolhida e rebento de esperança de uma nova Humanidade?
5. Credes na última vinda do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Homem, de modo a aguardardes, de coração irrepreensível, o dia da sua Manifestação gloriosa?  
Oração dos Fiéis

P- Irmãos e irmãs: O Advento ressoa como um apelo saudável, na repetição dos dias, das semanas e dos meses: Acorda! Recorda que Deus vem! Não ontem, não amanhã, mas hoje, agora! Invoquemo-lo, para que venha até nós e através de nós, dizendo: R: Vem, Senhor Jesus!
1. Onde falta a luz e o calor do teu amor, na Casa da tua Igreja, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

2. Onde falta a justiça e a paz, na grande Casa deste mundo, nós Te pedimos:

R: Vem, Senhor Jesus!

3. Onde falta a alegria de um amor firme e fiel até ao fim, na bela Casa de todos e de cada um, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

4. Onde falta, nesta Casa, onde nos reunimos, fidelidade e perseverança na prática da Eucaristia Dominical, nós Te pedimos: 

R: Vem, Senhor Jesus!

P- Despertai, Senhor, nos vossos fiéis a vontade firme de se prepararem, 
pela prática das boas obras, para ir ao encontro de Cristo, de modo que, chamados um dia à sua direita, mereçam alcançar o reino dos Céus. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. (cf, oração coleta deste domingo). R: Ámen!
Avisos



1. De 3 a 17 de Dezembro, desenvolveremos duas campanhas de solidariedade: A) NATAL A CONTA-GOTAS: Campanha de recolha de alimentos, para o cabaz de Natal, a entregar pelos agentes pastorais às famílias carenciadas da Senhora da Hora, em parceria com a conferência vicentina. B) UM OCEANO DE AMOR: Campanha de recolha de alguns bens essenciais, para apoio aos sem-abrigo: latas de salsichas, pacotes de bolacha-maria, garrafas de água, leite, sacos de sandes e guardanapos, chocolate em pó, manteiga, compotas, tulicreme, café solúvel e açúcar. Deixe o seu contributo, no guarda-chuva, à entrada da Igreja, do Centro Paroquial ou da Escola de Artes! Quer chova, quer faça sol!
2. Este Domingo, das 15h30 às 18h30, no Auditório do Padrão da Légua, 1º encontro vicarial de famílias. Tema: o impacto da internet e das redes sociais na família.

3. Terça-Feira, dia 29, Lectio Divina. 

4. Quinta-feira, dia 1, às 18h30, na Igreja Paroquial, Adoração do Santíssimo, seguida da celebração da Eucaristia, às 19h00.

5. Todas as Quintas-Feiras, na Igreja Antiga, às 15h00, Oração do «Terço da Misericórdia», aberto a todos. 

Monições para a Celebração - I Domingo do Advento B 2008
Entrada: Não faltam luzes intermitentes, a cintilar nas nossas ruas e em nossas casas. Quanto a nós, por aqui, queremos primeiro deixar a luz de Cristo entrar e alumiar a todos os que estão em casa. Queremos entrar  no caminho de Advento, para acolher, reconhecer e ser luz, com e como São Paulo. O Apóstolo foi “subitamente envolvido por uma intensa luz”. Para essa intensa luz, aponta a vela maior, da nossa coroa de advento. Vamos acender esta luz de vigia, que nos mantém acordados, para os sinais da vinda do Senhor!

Acendem-se as velas (ou uma vela) da Coroa de Advento. Recita-se a Senhor, és o meu Deus, és a Minha Luz. 

Queremos gravar, no coração, de cada um e da nossa família, 

o nome bendito do Teu Filho Jesus!

Ao acendermos esta vela recordamos 

e agradecemos a graça do Baptismo,

a luz pequenina da fé, que nos abriu os olhos, para o céu!

Ao acender esta vela, recordamos 

e agradecemos a Palavra de Deus, 

que é  farol dos nossos passos 

e  luz dos nossos caminhos,

sobre este mundo, às vezes, tão escuro.

Ao acender esta vela, recordamos 

e agradecemos o pão partido da Eucaristia, 

em que os nossos olhos se abrem 

para reconhecer a humilde presença de Jesus!

Esta vela acesa, nos guie para  aquela intensa luz, vinda do Céu,

que iluminou o coração do Apóstolo Paulo e o transformou 

para dar a conhecer o teu Nome a todos os Povos.

Que esta Luz acesa, nos ajude a dar testemunho de Jesus,

sobretudo onde há trevas de medo, de tristeza e solidão.

Que esta luz acesa nos ajude a esperar, com amor o Natal.

Oh Jesus: sê, para nós, a verdadeira Luz!

que ao vir a este mundo, ilumina o coração de todos nós!

Cântico: «o Senhor vem e não tardará...»... 
Oração colecta.

Homilia no I Domingo de Advento B 2008

“Oh se rasgásseis os céus e descêsseis (Is.63,19)
1. É o desejo ardente, de quem espera uma luz! É a ânsia do coração inquieto, na noite escura. É um grito de alerta, na alma da sentinela, que aguarda, vigilante, a surpresa de uma chegada! Isaías, o profeta do Advento, vem despertar-nos o coração adormecido, para o desejo mais profundo de Deus, na certeza inabalável de que Ele virá e descerá sobre nós! Como é elevado este anseio! Como é tamanha esta esperança! É o desejo de Deus, como único Redentor, que brota do nosso pobre coração, caído na lama, como folha seca. É o anseio de contemplar o rosto de Deus Pai, num coração desfeito, cujas faltas nos parecem levar como o vento. É a esperança de que o Senhor volte para nós o Seu olhar, de que volte à nossa companhia, de que Ele venha até nós! Sem este verdadeiro anseio, sem este forte desejo da vinda do Senhor, o Advento é uma oportunidade perdida, uma experiência repetida. Será «outra vez Advento», mas não «Advento, de novo».

2. Mas o mesmo profeta antevia já a realização do que esperava: «vós já descestes, Senhor, e perante a vossa face estremeceram os montes. Nunca os ouvidos escutaram, nem os olhos viram que um Deus, além de vós, fizesse tanto em favor dos que praticam a justiça». Sim. Ele já veio. Já desceu. Já mostrou a sua face. Veio há dois mil anos, na humildade da natureza humana. Com Cristo, Deus mostrou o seu rosto, fez-se ver e ouvir. Entrou no nosso mundo, tomou-o como sua casa. E com a sua vinda, foram-nos fiados e confiados todos os bens! São Paulo pôde mesmo dizer aos coríntios: «já não vos falta nenhum dom da graça, a vós que esperais a manifestação de Nosso Senhor Jesus Cristo» (I Cor.1,7)!  

3. Mas o Senhor vem continuamente. Atravessa-se, no nosso caminho, entra na nossa vida, quantas vezes, surpreendentemente, a qualquer hora da noite ou do dia, com notícias e acontecimentos, que ora nos arrasam, ora nos acordam, ora nos chamam a Ele e para ele. Por vezes, Ele deixa-nos cair por terra, para nos envolver, com a sua intensa luz, como a São Paulo, no caminho de Damasco. Mas esta luz, só se manifesta a quem arde, como ele, em desejo, a quem cai por terra e se sente cego e perdido, sem Ele. Esta intensa Luz, que dissipa as trevas, põe a claro a nossa cegueira, a cegueira dos nossos falsos desejos, das nossas necessidades artificiais, das nossas luzes intermitentes. De algum modo, a luz intensa e permanente, que é Cristo e que só Ele nos traz, presta-se a cegar-nos a vista, para o aparato inútil de tantas coisas, que nos encandeiam! Só, com esta «luz de vigia», podemos descortinar os sinais de Deus, encontrar o essencial da vida! Que ao chegar esta Luz, Ele nos encontre na própria casa e não fora dela.  
4. É a casa do mundo, é a casa da Igreja, é a casa de cada um, o lugar onde esperamos, activos, por ver chegar aquele que foi de viagem, o Senhor Jesus, que partiu para o Pai e há-de voltar na sua glória. Esperamo-lo, não preocupados com o dia e a hora, mas ocupados, na respectiva tarefa, que o Senhor a todos e a cada confiou! 

5. Irmãos: Vamos viver este Advento, de maneira simples, precisamente, a partir da nossa casa, onde tudo começa. O tempo de crise, que se vive, é propício a acautelar o essencial, a vigiar pela fidelidade! Que o Senhor desperte em nós este desejo, este anseio e esta vontade firme de irmos ao seu encontro de Cristo, nossa Luz. O desejo do coração é a nossa luz de vigia, no tempo da espera! Por isso clamamos: Vinde, Senhor Jesus! Sede a nossa Luz. Entrai e alumiai todos os que estão em casa (Mt.5,16)!
CREDO (inspirado nos atributos divinos referidos pelas leituras deste Domingo)

6. Credes no Deus Fiel e Favorável, Deus Criador e Misericordioso, a quem podeis invocar e chamar «nosso Pai»?

7. Credes em Jesus Cristo, o Filho de Deus, descido do Céu, Redentor do Homem e Senhor do Mundo?

8. Credes no Espírito Santo, cujo sopro divino, nos modela e transforma à imagem e semelhança de Deus, como barro nas mãos do oleiro? 

9. Credes na Igreja Santa, Vinha eleita do Senhor, plantada no meio do mundo, como cepa escolhida e rebento de esperança de uma nova Humanidade?

10. Credes na última vinda do Senhor Jesus Cristo, o Filho do Homem, de modo a aguardardes, de coração irrepreensível, o dia da sua Manifestação gloriosa?  

Oração dos Fiéis: P - Irmãos, retomando palavras do Papa Bento XVI, a nossa oração universal é uma súplica a  escutar em silêncio. 
Vinde, Senhor! 

Vinde ao vosso mundo, na forma que vós sabeis. 

Vinde onde há injustiça e violência, como na Índia

e em tantos lugares do mundo. 

Vinde aos campos de refugiados, em Darfur e em Kivu do Norte 

Vinde onde dominam as drogas. 

Vinde também aos ricos que vos esqueceram 
e que vivem só para si mesmos. 

Vinde onde sois desconhecido. 

Vinde à nossa Terra e renovai o mundo de hoje. 

Vinde também aos nossos corações, 

Vinde e renovai a nossa vida, 
Vinde ao nosso coração para que nós mesmos possamos 

ser luz de Deus e presença vossa. 

Maranà,thà! «Vinde, Senhor Jesus!»

Prefácio do Advento I (Missal, pág.453)

Oração Eucarística II 
Pai-Nosso: «Vós, Senhor, sois nosso Pai e nosso Redentor»...

DESPEDIDA

Para este Advento, propomos uma dinâmica, centrada na temática da “Luz” lembrando o Apóstolo Paulo, que “se viu subitamente envolvido por uma intensa luz”. Cada família será convidada a adquirir uma vela maior, para significar a luz de Cristo, acompanhada de outras velas mais pequenas, em número igual aos membros de cada família. Essas velas serão decoradas, ao longo do Advento. O acender da vela será acompanhado de um gesto luminoso e de uma oração. Concluída a decoração destas coroas de luz, estas serão apresentadas na celebração preparatória do Natal, na tarde do último domingo de Advento. Para esta semana, uma proposta simples:

- Numa vela grande, esculpir ou desenhar, o nome de JESUS. Colocar ao lado, uma vela por cada membro da vossa família. Nelas esculpir ou gravar o nome de cada pessoa.
- Durante esta semana, dar os bons dias de forma original… E cumprir com alegria e fidelidade as tarefas de cada dia. É preciso ser criativo no amor! 
. Vamos dar os bons-dias e as boas-noites, ao Senhor, agradecendo-Lhe os dons (da luz da vida, da luz da fé, da luz do amor)! Escolhamos um dia para, após o jantar, fazer uma oração (todos os dias seria o ideal).  

Tem, como ajuda, a folha dominical, onde podem consultar também outros avisos importantes
Ide em Paz e que a luz do Senhor vos acompanhe! 

Homilia na  MISSA COM CRIANÇAS / Advento b 1
I. 1. Ouvimos o evangelho. Qual é a palavra, que se repete mais vezes no evangelho? Vigiai. 

2. Quem é que diz essa Palavra? O Dono da casa, o homem que partiu de viagem. Alguém que veio, esteve nesta casa e partiu, para um dia voltar.

3. A quem é dirigida essa recomendação «vigiai?» Se reparardes bem é dirigida a dois tipos de pessoas? Os servos e o porteiro!

4. Que é mandado aos servos? Que cumpram as suas respectivas tarefas! O que é mandado ao porteiro: que vigiasse! 

II. 1. Quem é este afinal que nos fala? Quem é este, que um dia esteve nesta casa, neste mundo e nos deu plenos poderes para o transformar? Quem é este que um dia partiu e um dia há-de voltar? É Jesus. 
2. Quem são estes servos, a quem ele confiou a cada um a sua tarefa? A tarefa de cuidar da sua casa, (deste mundo, da sua igreja, da nossa casa)? Somos nós!

III. Mas há ainda o porteiro. Ele é uma espécie de sentinela. Tem a missão de vigiar, de estar atento, de cuidar de todos e de cada um. Quem são estes «porteiros» que velam, que vigiam, que acautelam, que cuidam de nós? Nossos pais, professores, catequistas, padrinhos …

IV. Como vamos então preparar e embelezar esta casa, onde Jesus, neste Natal, quer entrar? 

- Sugerimos três gestos: 

Atelier de artes manuais: 

Numa vela grande, esculpir ou desenhar, o nome de JESUS. Colocar ao lado, uma vela por cada membro da vossa família. Nelas esculpir ou gravar o nome de cada pessoa. 
Atelier do coração: 

Durante esta semana, dar os bons dias de forma original… É preciso ser criativo no amor! Cumprir com fidelidade as tarefas de cada dia.

Atelier da oração: 

Dar os bons-dias e as boas-noites, ao Senhor, agradecendo-Lhe os dons (da luz da vida, da luz da fé, da luz do amor)! Escolher um dia para, após o jantar, fazer uma oração (todos os dias seria o ideal). 
Homilia no I Domingo de Advento B 2005

“Oh se rasgásseis os céus e descêsseis,

ante a vossa face estremeceriam os montes”! (Is.63,19)
1. O profeta do Advento, vem acordar-nos para uma esperança inabalável, despertar-nos o coração ferido, para o desejo mais profundo de Deus, para a certeza da sua proximidade, da salvação e da justiça, que hão-de manifestar-se em todo o seu esplendor, com a vinda do Messias! Ele grita o seu desejo, numa súplica ardente, numa prece de confiança! Se tivéssemos de resumir, numa palavra, tudo o que seu coração deseja, de perdão e de justiça, de salvação e de graça, de felicidade e de plenitude, diríamos, simplesmente que o seu coração anseia pela Paz. A Paz não se resume a uma boa ordem pública, estabelecida pela força da lei, sem conflitos à vista. A Paz que ele espera, é aquela “tranquilidade da ordem”, aquela harmonia, que se reflecte no rosto do homem, como fruto maduro de uma feliz e respeitosa convivência dos homens entre si, conscientes de serem filhos dos mesmo Pai, chamados a cuidar com amor, da sua Criação. De facto, «não se pode invocar Deus como Pai comum de todos, se então nos recusamos a tratar como irmãos, alguns homens, criados à Sua imagem» (N.A. 5). Isaías vê defraudada, qualquer esperança, para um Povo, que deixa de invocar o seu Deus, o único de quem pode receber a Paz! Vendo o seu Povo apoiado, apenas nas forças do poder humano, ele lamenta que Israel não se levante para se apoiar em Deus! Pois fora de Deus, sem Ele ou contra Ele, a palavra da Paz, torna-se uma palavra, uma folha seca, levada pelo vento! 
2. Ontem como hoje, julgamos, muitas vezes, que a Paz, seja apenas fruto de bons acordos, ou o resultado final de habilidosas negociatas, entre as grandes cabeças reinantes deste mundo. Esquecemos que a Paz, é primariamente um dom de Deus. E que precisamente, por ser um Dom, deve ser pedido e suplicado, na oração e sem cessar (Lc.18, 1)! Por isso, Isaías transformava o seu lamento, numa prece, numa invocação, ao seu Deus, nosso Pai, o oleiro, único capaz de moldar os nossos corações e prepará-los para a Paz.  

3. Queridos irmãos e irmãs: Perante o cenário de «ameaça global», neste tempo intranquilo que vivemos, a Paz tornou-se um «bem de primeira necessidade», o «dom por excelência», por que mais profundamente aspira o coração humano! Proponho-vos, por isso, vivermos este Advento, percorrendo os caminhos, que nos conduzem ao Presépio, à Tenda da Paz!

Nesta primeira semana, o nosso caminho da Paz chama-se Oração. Invoquemos o Dom da Paz. Rezemos pela Paz. E rezemos, não apenas por que essa Paz chegue ao coração do mundo, mas por que essa Paz, nasça e brote do nosso coração, como um dom de Deus, para os outros. Se não brota daí, do coração, como um rio de água viva (Jo.7,38), por graça de Deus, não virá de mais parte nenhuma! Importa, por isso e muito, rezar pela Paz. 

4. “A oração pela Paz – dizia João Paulo II - não é um elemento que «vem depois» do empenho pela Paz. Pelo contrário, está no âmago do esforço para a edificação de uma Paz na ordem, na justiça e na liberdade. Orar pela Paz significa abrir o coração humano à irrupção da força renovadora de Deus. Com a força vivificadora da sua graça, Ele pode criar oportunidades para a Paz, mesmo onde pareça que existam somente obstáculos e retraimento; pode reforçar e ampliar a solidariedade da família humana, apesar de velhas histórias de divisões e lutas. Orar pela Paz significa rezar, para alcançar o perdão de Deus e, ao mesmo tempo, crescer na coragem de que necessita quem, por sua vez, quer perdoar as ofensas sofridas”. 

5. Precisamos de rezar, até para não desesperarmos da Paz, para não renunciarmos à confiança do coração, para resistirmos, vigilantes, à paciência da sua espera, do seu lento aparecer. A nossa arma de grande alcance é a oração! É da Oração, que recebemos toda a força de que dispomos! E não há força mais poderosa, do que a fraqueza da Oração, que nos desarma. A Oração ilumina a nossa vida, de homens e mulheres de fé! Ela orienta a nossa presença no mundo, dá energia ao nosso empenhamento de construir a Paz! Rezemos, para que a graça e a Paz nos sejam dadas, da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo!

 Monições para a Rádio – 1º Domingo do Advento B 2008
Entrada: Bom dia. Bom Domingo. E bom ano. Sim, «Bom Ano», porque hoje tem início o novo ano litúrgico. Este é o primeiro Domingo de Advento e o primeiro Domingo do ano litúrgico. Preside à celebração, como habitualmente, o Reverendo Padre Amaro Gonçalo, pároco desta Igreja de São Gonçalo.

Antes da 1ª leitura: «Oh se rasgásseis os Céus e descêsseis». É o desejo de um povo arrependido, que se entrega às mãos do Criador.

Antes da 2ª leitura: Uma carta para quantos «esperam a manifestação de Jesus Cristo».

Antes do Evangelho: O tradicional apelo da vigilância no evangelho de S. Marcos.

Depois da Homilia: 

À Comunhão:  Vinde, Senhor! 

Vinde ao vosso mundo, na forma que vós sabeis. 

Vinde onde há injustiça e violência, como na Índia

e em tantos lugares do mundo. 

Vinde aos campos de refugiados, 

em Darfur e em Kivu do Norte 

Vinde onde dominam as drogas. 

Vinde também aos ricos que vos esqueceram 

e que vivem só para si mesmos. 

Vinde onde sois desconhecido. 

Vinde à nossa Terra e renovai o mundo de hoje. 

Vinde também aos nossos corações, 

Vinde e renovai a nossa vida, 

Vinde ao nosso coração 

para que nós mesmos possamos 

ser luz de Deus e presença vossa. 

Maranà,thà! «Vinde, Senhor Jesus!»

Final:
Repetimos aqui: A oração cristã não se destina nem a informar nem a convencer a Deus. Pertence-lhe desarmar o coração e a inteligência para trabalhar afincadamente na promoção da cultura da paz e da não-violência
1.ª Vela do Advento:

Senhor, Vós sois o nosso Pai

e o nosso Redentor.

Vós sois o único Deus verdadeiro

e o Vosso Filho é a Verdade.

R/ Ajudai-nos a ser verdadeiros para construir a paz do Natal.

Nenhum outro Deus, senão Vós,

fez tanto pelos que nele esperam.

Vós amais os que praticam a Justiça

e vivem, com amor, segundo a vossa lei.

Ao começar o Advento, nós Vos pedimos:

R/ Ajudai-nos a ser verdadeiros para construir a paz do Natal.

Com esta luz, queremos ficar em vela

para acolher o vosso Filho

e atender aos “sinais dos tempos”

enquanto esperamos a sua última vinda.

Protegei a vinha do mundo,

para que não ser torne vinha da ira.

Concedei-nos a graça e a paz

e ensinai-nos a vigiar e orar.

R/ Ámen.

Homilia na Missa com Crianças * perspectiva da alegria
1º Domingo de Advento B

I- Experiência Humana

Evocação:

1. Conta-se que, em certa aldeia, se preparava um grande festa. Uma festa, onde todos se encontravam: pais e filhos, netos e avós, emigrantes e residentes, novos e menos novos. Era grande a preocupação pela festa e todos se empenhavam nela:

· limpando os caminhos;

· pondo os arcos;

· enfeitando as ruas;

· preparando enormes mesas;

· ensaiando cânticos populares;

· preparando surpresas...

Havia muita alegria, naquela aldeia. Alguns, sem saber porquê, chegavam de fora, mas eram contagiados por aquela alegria. Outros entravam nos preparativos sem se dar conta... mas sentiam que algo importante aconteceria...

2. E assim foi mais de um mês... até chegar o grande dia, que se esperava, de sol, de bom tempo, para se comer o farnel, para se dar um pé de dança, para se conviver... Que grande alegria... até ao dia, em que veio uma grande «enxurrada», uma tempestade imprevista. Tudo foi por água abaixo: as flores de papel, os arcos da festa, as lâmpadas da noite, os palcos... Alguém chorava o desgosto, até que, o «juiz» da festa dasabafou: «não faz mal. Valeu a pena por este mês de festa... em que todos nos demos as mãos, em que nos rimos mais do que o costume, em que nos sentimos perto uns dos outros... E essa festa, já ninguém no-la pode estragar!

Alargamento:
3. Nós, vivemos estes dias, a pensar numa grande festa. Que festa? A festa do Natal. Na cidade já há luzes, prendas... e até há diga que o Pai Natal cai chegar mais cedo. Somos tocados pela música do natal, pelos sons da festa. Ficamos mais alegres, mais felizes e os nossos sorrisos até parecem mais largos...

Aprofundamento:

4. E é bom sentir, desde já, essa alegria. Esperar a festa na alegria. Preparar a festa na alegria... Porque senão, chega o dia de Natal e parece que uma «enxurada» de cansaço, de falta de novidade, de alegria... toma conta de nós... Recebidos os presentes, parece que acabou o sonho... E se não temos «bom tempo», «boas prendas», boas «surpresas»... ficamos com a ideia de um «natal» estragado!...

II- Palavra de Deus
[Proclamação: (evangelho do dia)]

Interpretação:

5. Ora Jesus, hoje, diz-nos que é importante estar atento! Vigiar.  Cuidar para não perder a alegria. Porque, por uma coisa de nada, podemos deitar tudo a perder. Jesus, no evangelho de hoje, lembra-nos a necessidade de uma atenção grande... Ele diz-nos: «Vigiai»... Estai atentos...

Interiorização:
6. De facto, nós não devemos estar à espera do dia da festa, para encontrar a alegria. Devemos desde já sentir essa alegria, viver essa alegria, para que o «Natal» seja uma boa surpresa para nós e não o «já sabido», o «costume». Importa, esperar pela Festa do Nascimento de Jesus na alegria.  Deus nos livre se estamos à espera de alguma coisa para encontrar essa alegria. Ela já está  dentro de nós!

· a alegria de existir! É melhor existir do que não existir!

· a alegria de viver... É melhor estar vivo do que morrer!

· a alegria do sol, da chuva, do pão de cada dia;  

· a alegria de Jesus presente na Eucaristia;

· a alegria do amor em nossa companhia...

7. Posso dizer: Que bom. Sou feliz Sou amado, sou querido! Deus pensa em mim. Os outros cuidam de mim. O mundo foi feito para mim!

III- Expressão de Fé
Atitude de Vida


8. Vou durante esta semana, descobrir a alegria de viver, a alegria de acordar e de comer, a alegria de estudar e de rezar... a alegria da casa onde moro... E, à noite acendo uma vela e rezo (cf. folhinha):
Oração – Celebração:

Acendemos, Senhor, esta Luz,

como aquele que acende sua Lâmpada

para sair, de noite,

ao encontro do Amigo que se aproxima.

Nesta primeira semana de Advento

queremos levantarmo-nos para Vos esperarmos preparados,

para Vos receber com Alegria.

Muitas sombras nos envolvem, muitas carícias nos adormecem.

Queremos estar despertos e vigilantes, 

porque Vós nos trazeis a Luz mais clara,

a Paz mais profunda,

a Alegria mais verdadeira.

Vem, Senhor Jesus,

vem, Senhor Jesus!

Ou: 

«Queremos, aguardar-te, Senhor Jesus:

- com os nossos ouvidos, para ouvir sempre a tua Voz;

- com os nossos olhos, para ver e (re) conhecer sempre a luz de Deus;

- com a nossa boca, para responder sempre à Palavra de Deus;

- com os nossos ombros, para carregar sempre os sofrimentos de cada dia;

- com a nossa inteligência, para aprendemos sempre a conhecer-Te e a seguir-Te;

- com todo o nosso coração, para que, pela fé, tu venhas sempre à nossa vida, porque Tu és a Luz e na tua Luz veremos a Luz».

 ENCENAÇÃO DO EVANGELHO – MISSA COM CRIANÇAS

Encenação a partir dos textos evangélicos Domingo I

PARA MENINOS

PERSONAGENS: Jesus e os doze discípulos

MATERIAIS NECESSÁRIOS: música suave

Observ.: representação feita com meninos de seis a oito anos no teatro ou na Igreja

REPRESENTAÇÃO

(música suave. No presbitério situam-se os apóstolos, sem se amontoarem, sentados no chão, com as pernas encolhidas e a cabeça apoiada nas mãos. Os cotovelos nas pernas. Ao escutar a voz do senhor, levantam a cabeça. Pouco a pouco colocam-se de pé. Jesus aparece pelo centro da igreja e caminha lentamente para eles, dirigindo a palavra para eles e para a assembleia, lento e forte o tom de voz, até chegar junto aos discípulos.)

JESUS: Vede bem! Vigiai, pois não sabeis quando é o momento!

APÓSTOLO 1: (surpreendido) Como?

APÓSTOLO 2: (surpreendido) Que disseste?

APÓSTOLO 3: Não te entendemos. Mestre, repete.

JESUS: (espaçado, mais forte e vocalizado) Vede bem! Vigiai, pois não sabeis quando é o momento!

APÓSTOLO 4: Não sei o que queres dizer, Jesus. Podes dar um exemplo?

TODOS: Sim, dá-nos um exemplo, por favor?

JESUS: (Narra fazendo gestos expressivos): É como um homem que foi de viagem e abandonou a sua casa. 

APÓSTOLO 5: (como se levanta-se uma suspeita) Seguramente deixou alguém responsável pela casa. 

APÓSTOLO 6.: (no mesmo tom) Uma casa fechada muito tempo acaba por estragar-se.

JESUS: Por isso disse a cada um dos seus empregados o que tinham que fazer. E... (sorrindo-se apra os seus apóstolos) já que sabeis tanto...o que pediu ao Porteiro?

APÓSTOLO 7: (parecendo-lhe muito fácil) ÒOO então! Encarregou-o de vigiar. (coloca o dedo por debaixo da vista como se faz quando se descobriu qualquer coisa)

APÓSTOLO 8: (dando um toque no que falou) Que vigia-se e que vele. Pois se adormecer...

APÓSTOLO 9: e o que queres dizer-nos com isto, mestre?

JESUS: Velai, pois não sabeis quando virá o dono da casa.

APÓSTOLO 10 (Não muito convencido) Velar, velar,.. passas o dia a velar e no melhor o dono vem ao entardecer...

APÓSTOLO 11: Ou então chega a meia-noite

APÓSTOLO 12: Ou ao cantar do galo... e estás muito cansado...

JESUS: ou poderia vir ao amanhecer.. e depois ?

APÓSTOLO 1:  (em pouco farto): pois é preciso que estejamos sempre vigiando.

APÓSTOLO 2: Muita responsabilidade.

APÓSTOLO 3: Para que não aconteça que à sua chagada ninguém esteja a dormir!

TODOS: É muito difícil, jesus! Que nos dizes tu’

JESUS: O que vos digo a vós, digo a todos. (vira-se para o público)!!Velai!!

APÓSTOLO 4: Mestre não estás a passarte?

JESUS: (insiste com mais força) O que vos digo a vós, digo a todos!!Velai!!

APOSTOLO 5: É que pode vir a qualquer momento!

JESUS: Velai velai

APÓSTOLO 6: (resignado dirige-se à assembleia) Pois já sabeis.

TODOS: É Palavra do Senhor

